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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: Este artigo é relato de pesquisa 
desenvolvida como relatório final do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica– 
PIBIC (2016-2017) da Universidade Federal 
do Piauí. Nesta perspectiva, o objeto geral 
da pesquisa proposta é a formação inicial 
evidenciada nas pesquisas produzidas no 
Programa de Pós-Graduação em Educação no 
período de 2006 a 2016, a fim de oportunizar  
a  reflexão  acerca  da  articulação  educação  
superior  (formação  profissional)  e educação 
básica. Para atender aos objetivos elencados, 
apoiamos nas ideias desenvolvidas por García 
(1999), Pimenta (2008), Imbernón (2005), Nóvoa 
(1995) e Tardif (2008). O desenvolvimento da 

pesquisa ocorreu por meio da participação em 
reuniões de estudo de fundamentação teórica, 
planejamento das atividades da pesquisa, 
coleta de dados, análise dos dados coletados 
e elaboração de relatórios. A técnica utilizada 
para coleta de dados foi a análise documental 
das pesquisas  (dissertações  e  teses)  sobre  
a  formação  inicial  produzidas  no  Programa  
de  Pós- Graduação em Educação – PPGEd, 
da Universidade Federal do Piauí – UFPI, no 
período de dez anos (2006 - 2016) e a análise 
de conteúdo de Bardin (2011). Os resultados 
evidenciam que é necessário repensar o 
processo de aquisição do conhecimento do 
profissional docente, uma vez que a formação 
inicial deve fornecer as bases epistemológicas 
necessárias à construção de um conhecimento 
pedagógico especializado que realmente 
conduza a uma prática reflexiva. É preciso 
estabelecer uma formação que propicie a 
construção de conhecimentos e que valorize e 
incentive a formação permanente do professor.
PALAVRAS-CHAVE: Formação Inicial de 
Professores. Prática pedagógica. Educação 
básica.

ABSTRACT: This paper is a report of the 
research developed as final report to Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – 
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PIBIC (2016-2017) of Universidade Federal do Piauí. In this perspective, the general object 
of the proposed research is the initial teacher education evidenced in the research produced 
in the Graduate Program in Education from 2006 to 2016, in order to provide opportunities 
for reflection on the articulation of higher education (professional qualification) and basic 
education. To achieve the listed objectives, we based our research in the ideas developed 
by García (1999), Pimenta (2008), Imbernón (2005), Nóvoa (1995) and Tardif (2008). The 
development of the research took place through the participation in study meetings of 
theoretical foundation, planning of research activities, data collection, analysis of collected 
data and reports elaboration. The technique used to data collection was the documental 
analysis of the researches (thesis and dissertations) about initial teacher education produced 
in the in the Programa  de  Pós- Graduação em Educação – PPGEd, of Universidade Federal 
do Piauí – UFPI, in a ten years period (2006-2016) and the analysis of the Bardin content 
(2011). The results point that it is necessary to rethink about the knowledge acquisition process 
of the teacher, once the initial qualification must provide the epistemological basis that is 
necessary for the construction of specialized pedagogical knowledge that effectively leads to 
a reflexive practice. It is necessary to establish a qualification that promotes the construction 
of knowledge and that values ​​and encourages the permanent qualification of the teacher.
KEYWORDS: Teacher inital qualification. Pedagogical practice. Basic education.

1 | 	INTRODUÇÃO

O estudo desenvolvido foi definido com base nos objetivos e metas do Projeto de 
Pesquisa da orientadora aprovado pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica – PIBIC/ UFPI, mais especificamente com  base  no  seguinte  objetivo  específico:  
refletir  acerca  da  formação  docente  inicial  e continuada  dos  professores  da  educação  
básica  como  elemento  essencial  na  garantia  da qualidade na educação básica.

O estudo da temática formação inicial de professores é de grande relevância na 
atualidade em razão da complexidade crescente do contexto educacional que requer 
dos profissionais da educação competências e habilidades diante da diversidade de 
situações e de particularidades do seu espaço futuro de atuação, refletindo na qualidade 
da educação básica. 

Do ponto de vista de García (1999), a formação de professores é uma área de 
produção de conhecimentos que estuda os processos formativos dos profissionais da 
educação. Portanto, a formação deve refletir de forma positiva nos contextos educacionais, 
pois são processos sistematizados a fim de proporcionar a aquisição, o aperfeiçoamento e 
o enriquecimento das competências profissionais dos docentes que resultam na qualidade 
do ensino. 

A   formação   inicial   é   entendida, assim, como um   processo   de   aquisição   
de conhecimentos pelo futuro professor em instituições específicas de formação de 
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professores, munindo-os de fundamentos teóricos e metodológicos para, quando oportuno 
em situações da prática pedagógica, mobilizá-los no cotidiano da prática no exercício 
profissional da docência.

Pimenta (2008) afirma que o trabalho docente está além de técnicas reprodutoras 
de conhecimento, pois é um trabalho meditativo contribuindo nos processos constitutivos 
da cidadania dos alunos, na superação do fracasso escolar e desigualdades escolares. 
Portanto, o que se espera do curso de formação inicial é que forme o professor ou 
que colabore para sua formação profissional oferendo os instrumentais básicos para o 
desempenho da prática pedagógica.  

Segundo Imbernón (2005), a formação de professores transforma-se na possibilidade 
de criar espaços de participação, reflexão e formação para que as pessoas aprendam a 
conviver com a mudança.  De acordo com o autor, é fundamental em uma sociedade 
democrática, a formação do professor na mudança e para a mudança através do 
desenvolvimento de capacidades reflexivas, abrindo caminho para uma verdadeira 
autonomia profissional que deve ser compartilhada com seus pares no ambiente de 
trabalho.

Desse modo, a formação docente ultrapassa a preparação disciplinar, curricular, 
mediadora, ética, coletiva, institucional, mas também compreende uma bagagem 
sociocultural. O autor enfatiza que, diante dos desafios da chamada sociedade globalizada, 
do conhecimento ou da informação, a profissão docente deve ir além da perspectiva 
“técnica” e que, ao planejar sua tarefa docente, o professor não deve agir apenas como 
um técnico infalível, mas como “facilitador   da   aprendizagem,   um   prático-reflexivo,   
capaz   de   provocar   cooperação   e participação dos alunos” (IMBERNÓN, 2005, 
p.38). Este profissional deve ser um agente de mudança, que sabe o que fazer, como e, 
principalmente, sabe por que deve fazer.

Imbernón (2005, p.58) destaca ainda que a formação inicial para a profissão docente 
“deve fornecer as bases para poder construir esse conhecimento especializado”. Desse 
modo, a formação inicial deveria evitar passar a imagem de um modelo profissional 
assistencial e voluntarista levando, posteriormente, à um papel que o autor denomina de 
técnico continuísta.

Faz-se   necessário,   portanto,   estabelecer   um   preparo   capaz   de   proporcionar   
um conhecimento válido e que gere uma atitude interativa e dialética que leve à valorização 
de uma permanente atualização em função das mudanças que se produz, criando 
estratégias e  métodos de  intervenção,  cooperação,  análise  e  reflexão,  construindo  
assim  um  estilo  rigoroso  e investigativo. O autor diz ser preciso promover o ensino de 
forma mais direta, “introduzindo na formação inicial uma metodologia que seja presidida 
pela pesquisa-ação como importante processo de aprendizagem da reflexão educativa e 
que vincule constantemente teoria e prática” (IMBERNÓN, 2005, p. 64-65). 

Nóvoa (1995) propõe à formação uma perspectiva critico-reflexiva, proporcionando 
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aos professores o pensamento autônomo e dinâmico de formação de professores. Assim, 
o processo de formação implica produzir a vida do profissional (pessoal), a profissão 
docente (profissional) e escola (organizacional).

É na formação inicial que o professor inicia o processo de construção da sua 
identidade profissional e, consequentemente, constitui parte dos saberes necessários à 
sua profissão. Antes, porém, é indispensável que entendamos o que é, de fato, esse 
saber que os professores necessitam ter para exercer tal profissão. 

O saber, segundo Tardif (2008), é sempre o saber de alguém que realiza algum 
trabalho com a intenção de alcançar algum objetivo. Em outros termos, “[...] o saber dos 
professores é o saber deles e está relacionado com a pessoa e a identidade deles, com 
a sua experiência de vida e com a sua história profissional, com as suas relações com os 
alunos em sala de aula e com os outros atores escolares na escola” (p.11). Portanto, os 
saberes dos professores resultam dos processos formativos, ao tempo em que incorporam 
aspectos pessoais do indivíduo, seus valores, convicções, experiências vividas e a sua 
própria história de vida.

Mediante a problemática da formação inicial de professores com base nas implicações 
elencadas, o desenvolvimento da pesquisa oportunizou compreender qual a implicação 
da formação de professores com a melhoria qualitativa da profissionalização do professor 
para a elevação da qualidade da educação oferecida à sociedade brasileira. 

Assim, ao tempo em que favoreceu uma reflexão do conhecimento produzido sobre a 
temática no Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGEd, da Universidade Federal 
do Piauí, no período de 2006  a  2016,  contribuiu com a  minha  formação  no  Curso  de 
Pedagogia da UFPI na medida em que passei a compreender a importância da pesquisa 
como instrumento de produção de conhecimento para a futura prática pedagógica, como 
possibilidade de expansão dos saberes e de desenvolvimento profissional.

Nesta perspectiva, o objeto geral do plano de trabalho da bolsista de iniciação 
científica é a formação inicial evidenciada nas pesquisas produzidas no PPGEd, no 
período de 2006 a 2016, a fim de oportunizar  a  reflexão  acerca  da  articulação  educação  
superior  (formação profissional) e educação básica, quanto à profissionalização docente 
e os reflexos na qualidade da escola básica. 

Ao longo do desenvolvimento das atividades do Programa de Iniciação Científica 
– PIBIC ocorreram reuniões de estudo de fundamentação teórica, planejamento das 
atividades da pesquisa, coleta de dados, organização e análise dos dados coletados e 
elaboração de relatórios (Parcial e Final), de forma que todas as etapas da pesquisa 
fossem vivenciadas pela bolsista Pibic. 

Foram  identificadas  16  (dezesseis)  dissertações, são elas: Araújo (2009), Araújo 
(2012), Cortez (2006), Farias (2013), Lima (2013), Maciel (2012), Martins (2012), Melo 
(2012), Monteiro (2015), Nascimento (2011), Pedrosa (2016), Rezende (2009), Silva 
(2013), Soares (2010), Sousa (2010) e Tranqueira (2014). Além de 03 (três) teses: Silva 
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(2015), Honório (2015) e Sousa (2016). 
Para apresentação dos resultados do estudo, estruturamos o presente artigo em 

quatro seções, sendo a primeira introdutória, em que apresentamos o objeto de estudo, 
o problema de pesquisa e os objetivos do estudo, além das informações relativas à 
organização do texto. A segunda seção traz os aspectos metodológicos do estudo e na 
terceira seção os dados empíricos são apresentados e analisados. Por último, na quarta 
seção, as conclusões são reveladas nas considerações finais.

2 | 	ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA

Considerando a pesquisa como um espaço de produção de conhecimentos, bem 
como a oportunidade de aprofundamento de estudos a acerca da formação inicial quanto 
aos reflexos na qualidade da educação básica, recorremos à pesquisa qualitativa, pois, 
de acordo com Richardson, pode

Descrever a complexidade de determinado problema, analisar a interação de   certas   
variáveis, compreender   e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais, 
contribuir no processo de mudança de determinado grupo e possibilitar, em maior nível     
de profundidade, o entendimento do comportamento dos indivíduos (2010, p. 80).

Portanto, os conhecimentos produzidos são descritivos e não quantitativos a partir da 
análise das variáveis a fim de compreender os problemas da realidade ou das situações 
vividas, contribuindo para a   sua   superação   ou   transformação. Por isso, buscou-
se a compreensão com profundidade para viabilizar a busca de soluções. Esse tipo de 
metodologia visa à compreensão e interpretação dos fatos e fenômenos que ocorre, sendo 
que nada é em vão, mas tudo tem seu significado.

Nessa perspectiva, a pesquisa adotou a postura “de que nada é trivial, que tudo tem 
potencial para constituir uma pista que nos permita estabelecer uma compreensão mais 
esclarecedora do nosso objeto de estudo” (BOGDAN; BIKLEN, 1999, p. 49). Uma vez que 
a pesquisa qualitativa assumiu caráter descritivo seu interesse foi observar o fenômeno 
(OLIVEIRA, 2010). Os fenômenos educativos são dinâmicos e requerem muita atenção 
do pesquisador que pretende descortinar suas peculiaridades. Dessa forma, a pesquisa 
deu ênfase ao processo e não apenas ao resultado, isso porque foi nas relações que 
se estabelecem no tempo e no espaço da pesquisa que se tornou possível perceber e 
determinar a natureza do fenômeno.

 A técnica utilizada para a produção dos dados foi a análise documental dos relatórios 
de pesquisa (dissertações e teses) sobre a formação inicial produzidas no Programa de 
Pós-Graduação em Educação – PPGEd, da Universidade Federal do Piauí – UFPI, no 
período de dez anos (2006 -2016). O  uso  dos  documentos  (dissertações  e  teses)  
produzidos  no  período  em   estudo oportunizou a produção de informações acerca 
do objetivo da pesquisa, pois, segundo Cellard (2008), os documentos constituem uma 
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fonte extremamente preciosa para todo pesquisador nas ciências sociais que permitem 
acrescentar as dimensão do tempo à compreensão do social e, nesta pesquisa, favoreceu 
a observação do processo de maturação ou de evolução das pesquisas sobre a formação 
inicial de professores no PPGEd/UFPI.

Para Oliveira (2010, p. 69), “a pesquisa documental caracteriza-se pela busca de 
informações em documentos que não receberam nenhum tratamento científico, como 
relatórios, reportagens de jornais, revistas, cartas, filmes, gravações, fotografias, entre 
outras matérias de divulgação”, no nosso caso, as dissertações e teses produzidas no 
período 2006-2016.

Os critérios para a escolha dos relatórios das dissertações e das teses atendeu à 
necessidade da pesquisa, a fim de que favorecesse o foco principal do estudo:  formação 
inicial dos professores, destacando a contribuição da formação inicial para a qualidade 
da educação básica definidas no período 2006-2016. Os dados foram organizados em 
categorias, subcategorias e unidades de análise, conforme Oliveira (2010) que classifica 
a categorização em categorias teóricas e categorias empíricas. As categorias teóricas 
diziam respeito às leituras comuns ao tema central da pesquisa (Formação Inicial), 
convergentes a temática do estudo e a segunda categorização “empírica” emergiu dos 
dados produzidos para facilitar o processo.

A técnica utilizada na análise dos dados foi a análise de conteúdo de Bardin (2011) 
que permite diferentes modos de conduzir o processo investigativo possibilitando o 
pesquisador optar pelo tipo de conteúdo examinado. O tratamento dos resultados, a 
inferência e a interpretação corresponderam à parte final da análise de conteúdo. Esta 
última etapa consistiu no tratamento dos resultados, permitindo a elaboração de tabelas 
que condensam e destacam as informações fornecidas para análise. A finalidade da análise 
de conteúdo foi produzir a inferência (dedução de maneira lógica) de conhecimentos sobre 
o emissor da mensagem sobre o seu meio. A inferência permitiu a passagem explicita e 
controlada da descrição à interpretação.

3 | 	ANÁLISE DE DADOS: O QUE DIZEM AS DISSERTAÇÕES E TESES

Foram analisadas as dissertações e teses desenvolvidas no Programa de Pós-
graduação em Educação – PPGEd, da Universidade Federal do Piauí, no período de 
2006 a 2016, com o objetivo de investigar a formação inicial nas pesquisas produzidas 
nos últimos dez anos (2006-2016), a fim de compreender a sua relação com a qualidade 
da educação básica As dissertações e teses foram agrupadas por temática e a sequência 
considerando a data da defesa. 

Dessa  forma,  foram  identificadas  16  (dezesseis)  dissertações  e  03  (três)  teses,  
que possuem como objeto de estudo a formação inicial: 04 (quatro) são relacionadas ao 
estágio curricular supervisionado na formação inicial; 03 (três) tratam da formação inicial 
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articulada à prática pedagógica; 02 (duas) abordam o processo formativo inicial; 01 (uma) 
sobre a formação inicial do magistério; 01 (uma) sobre formação inicial e seus saberes; 01 
(uma) sobre identidade docente  na  formação  inicial;  01  (uma)  acerca  das  concepções  
sobre  formação  inicial;  01 (uma)trata  da  avaliação  curricular  do  curso  de  formação  
inicial;  01  (uma)  relacionada  às necessidades formativas na formação inicial; e 01 (uma) 
sobre os sentidos da docência. 

Buscando compreender como a articulação entre formação inicial e qualidade da 
educação básica nas pesquisas (dissertações e teses) produzidas no Programa de Pós-
Graduação em Educação da UFPI nos últimos dez anos (2006-2016), verificamos que as 
4 (quatro) dissertações que possuem como objeto de estudo o estágio supervisionado na 
formação inicial estão em consonância quanto alguns aspectos das conclusões, contudo, 
é possível perceber que existem aspectos analisados que são diversos e, por vezes, 
apresentam conclusões divergentes. 

 	A primeira conclui que o estágio é complemento da prática pedagógica, não 
limitando-se apenas a um mero período de relação entre teoria e prática, uma vez que 
este proporciona uma fundamentação mais ampla para a efetivação da ação docente 
(ARAÚJO, 2009).

Na sequência, a segunda dissertação (SOARES, 2010) apresenta como conclusão da 
investigação que a realidade em que os estagiários atuam não condiz com as exigências 
colocadas aos professores em formação, ocasionando assim barreiras que impedem 
que o estágio supervisionado se desenvolva como uma prática reflexiva, uma vez que 
este deve ir além do desenvolvimento de aulas. A conclusão apresentada diverge da 
apresentada anteriormente. 

A terceira dissertação (MACIEL, 2012) aponta em suas conclusões que os dados 
demonstraram que a o estágio na formação docente propicia a produção de conhecimentos 
sobre a docência, favorecendo a reflexão sobre a ação de ensinar e sobre o ser professor. 
E, por fim, a quarta dissertação (SILVA, 2013) assinala em suas conclusões, que há a 
possibilidade de construção e reconstrução de saberes e fazeres docentes por meio 
da atuação dos estagiários no contexto de sala de aula, oportunizado pelo estágio 
supervisionado aos estagiários.

A articulação entre formação inicial e prática pedagógica existente em 3 (três) 
das dissertações analisadas, também apresenta em divergências em seus resultados. 
A primeira dissertação (REZENDE, 2009) conclui que a prática pedagógica fortalece a 
ampliação de uma base teórico-prática, fundamental para os saberes e os fazeres do ser 
professor e do saber ensinar. No entanto, as duas outras dissertações apontam em suas 
conclusões descobertas que confrontam a afirmação anterior: a segunda dissertação 
(SOUSA, 2010) mostra diversas dificuldades relacionadas à caracterização da prática 
formadora, inclusive em relação à percepção da relação teoria e prática durante a formação 
inicial, bem como a terceira dissertação (ARAÚJO, 2012) aponta em seus resultados 
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as práticas pedagógicas e a formação inicial pouco articuladas, tanto em relação aos 
conhecimentos pedagógicos quanto aos conteúdos específicos da área.  

Quanto às dissertações acerca das necessidades formativas na formação inicial, 
encontram-se os seguintes resultados relativos à esta temática: a primeira dissertação 
(TRANQUEIRA, 2014) aponta em seus resultados para a necessidade de formação 
permanente; enquanto que a segunda dissertação (PEDROSA, 2016) traz em suas 
conclusões a identificação de dilemas identitários, formativos, prático-experienciais e 
conceituais, relativos à constituição do ser professor. 

A temática formação inicial no magistério leigo, apontada por uma dissertação 
(CORTEZ, 2006), mostra em seus achados finais resultados negativos quanto às políticas 
de formação de professores, uma vez que estas são insuficientes para a solução de 
dificuldades, além de apontar deficiências na estrutura curricular e práticas e planejamentos 
pedagógicos, sem apresentar nenhuma diferença entre os realizados na zona urbana. 

A dissertação (NASCIMENTO, 2011) que trata da formação inicial e seus saberes, 
apresenta em suas conclusões a constituições de tais saberes, nos quais os sujeitos da 
pesquisa orientavam-se na formação inicial. Quanto às conclusões da dissertação acerca 
da identidade docente na formação inicial, é possível observar que a identidade docente 
é um processo que compreende múltiplas dimensões, uma vez que a identidade não é 
fixa, mas dinâmica e suscetível à mudanças de acordo com as determinações do contexto 
social.

A dissertação (MELO, 2012) cuja temática trata das concepções sobre formação 
inicial, traz em suas considerações finais a formação docente não limitada à docência, 
problematizando que a formação inicial deve ser abrangente contemplando estudo de 
teorias, a reflexão, a avaliação, a problematização de sua prática e a dimensão investigativa, 
além da dimensão metodológica.

As conclusões da dissertação (FARIAS, 2013) que estabelece relação ente avaliação 
curricular e formação apresenta a coerência entre os componentes da Matriz Curricular 
e as áreas de atuação estabelecidas no Projeto Pedagógico do Curso - PPC do curso 
de pedagogia, assim, apresenta resultados positivos na avaliação curricular do curso de 
formação inicial.

Na dissertação que trata das necessidades formativas dos licenciados na área de 
física e matemática (LIMA, 2013), as conclusões evidenciam a não predominância em 
um tipo de necessidade formativa pedagógica, reafirmando, assim, que é preciso refletir 
sobre como a pedagogia está sendo trabalhada nos cursos de formação de professores 
para atender ao perfil formativo requerido. 

Quanto a relevância da formação inicial na reconstrução dos sentidos da docência, a 
dissertação (MONTEIRO, 2015) afirma que a formação inicial é/foi de suma importância para 
a sua (re)construção, contribuindo para que as professoras, que já atuavam no contexto da 
educação básica quando na condição de estudantes, fortaleçam suas atividades práticas, 
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contribuindo para o desenvolvimento do senso crítico e do compromisso com o contexto 
social.

Em relação aos processos identitários, a dissertação (MARTINS, 2012) permitiu a 
conclusão de que os motivos, a formação, as expectativas e o significado de ser professor 
não são determinantes na constituição da identidade, pois a identidade é construída 
no processo multidimensional, portanto, não é fixa, mas dinâmica, mutável e sujeita às 
determinações do contexto social.

A análise da primeira tese (SILVA, 2015) evidenciou o déficit de docentes devido a 
oferta insuficiente de profissionais qualificados e a insuficiência de vagas disponibilizadas 
para o cargo do magistério. Na segunda tese (HONÓRIO, 2015), os resultados se 
apresentam positivos, uma vez que apontam para o cumprimento das finalidades do 
letramento na formação inicial de professores. A terceira tese (SOUSA, 2016) também 
apresenta resultados positivos, evidenciando o estágio supervisionado como ambiente 
de (re)construção de saberes docentes na formação inicial de professores constatando, 
ainda, que as relações estabelecidas nos diferentes campos de atuação do profissional 
em formação precisam ser repensadas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta  pesquisa,  realçamos  a  necessidade  de  se  compreender  a  formação  inicial 
evidenciada nas pesquisas produzidas no Programa de Pós-Graduação em Educação no 
período de  2006  a  2016,  a  fim  de  oportunizar  a  reflexão  acerca  da  articulação  
educação  superior (formação profissional) e educação básica, quanto à profissionalização 
docente e os reflexos na qualidade da escola básica.

Podemos compreender na análise dos relatórios que a formação inicial deve  fornecer  
as  bases  epistemológicas  necessárias  à  construção  de  um  conhecimento pedagógico 
especializado que realmente conduza a uma prática reflexiva, pois é preciso estabelecer 
uma  formação  que  propicie  a  construção  de  conhecimentos  e  que  valorize  e  
incentive  a formação permanente do professor em razão das necessidades formativas 
que emergem da prática.

O futuro professor deve estar preparado para entender as transformações e suas 
relações com os contextos sociais, culturais e econômicos, podendo participar de forma 
ativa de sua própria formação, influenciando como sujeito detentor do conhecimento na 
sua formação e na formação daqueles que fazem parte de seu ciclo de aprendizagem e 
de produção de conhecimento.

Considerando  o  exposto,  sabemos que, embora as necessidades formativas dos 
profissionais da educação exceda a formação inicial, pois esta não consegue atender 
plenamente a formação do profissional da educação para atuar em um contexto complexo 
e há demandas formativas que emergem da própria prática, não deixa de ser essencial, 
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deixando marcas que irão acompanhá-lo ao longo da sua trajetória profissional. O 
processo de formação inicial é tomado como base para o desenvolvimento profissional 
do profissional da educação básica, sendo o que o curso de formação inicial proporciona 
quanto ao currículo proposto, além das vivências e as experiências proporcionadas são 
importantes para delinear o perfil do professor.

Assim, se a formação atender aos objetivos do projeto pedagógico do curso, que se 
encontra em consonância com as diretrizes curriculares, com certeza esse profissional 
terá uma base de formação solida. Se não ocorre uma formação sólida, há implicações 
na sua prática pedagógica, faltando-lhes elementos de fundamentação teórica que 
subsidiarão a ação e a reflexão sobre a ação. É certo que os saberes da experiência vão 
sendo construídos e sendo cristalizados no desenvolvimento da prática pedagógica e que 
a formação continuada deve ser compreendida como essencial para o desenvolvimento 
profissional do professor, pois constitui espaço oportuno para pensar sobre a própria 
prática pedagógica.
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